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EMENTA

Capitalismo, desenvolvimento, modelos de desenvolvimento rural e agricultura familiar. Histórico da agricultura familiar no Brasil.

Características da agricultura familiar brasileira. Ruralidades e relações campo-cidade. Agricultura familiar: pluriatividade e

multifuncionalidade. O papel da agricultura familiar na soberania e segurança alimentar e nutricional. O comércio de produtos da agricultura

familiar (escala local e regional). Relações de trabalho na agricultura familiar (informalidade, assalariamento, divisão social e sexual do

trabalho) e de produção  (melhoramento genético, progresso técnico). Especialização e diversificação da produção de alimentos na

agricultura familiar. Povos  e comunidades tradicionais: saberes locais. Mobilização de saberes locais para as ações de desenvolvimento

rural. Gestão das atividades do estabelecimento agropecuário. Sucessão hereditária na agricultura familiar e juventude rural. Políticas

públicas à agricultura familiar brasileira (Pronaf, Código Florestal).

I. Objetivos
Objetivo Geral:

•Compreender a o Desenvolvimento Rural e a Agricultura Familiar no contexto da diversidade do espaço rural brasileiro e das

transformações no campo.

Objetivos específicos:

•Apresentar uma visão histórica da Agricultura e do Campo no contexto do capitalismo;

•Discutir os conceitos de Agricultura Familiar e os modelos predominantes no Brasil;

•Compreender a pluriatividade e a multifuncionalidade da Agricultura Familiar;

•Apresentar os conceitos de Soberania e Segurança Alimentar e Nutricional e o papel da Agricultura Familiar;

•Explicar a dinâmica produtiva e econômica da Agricultura Familiar e as transformações do espaço rural; 

•Apresentar o perfil dos grupos envolvidos com Agricultura Familiar e a sua diversidade;

•Estudar a estruturação fundiária e agrária brasileira, as transformações na agricultura e no espaço rural;

•Avaliar as perspectivas do desenvolvimento rural brasileiro e paranaense a partir da dinâmica e da diversidade do campo e as

possibilidades de planejamento e das políticas públicas partir da gestão da Agricultura Familiar.

II. Programa
1.A evolução da Agricultura e dos estudos geográficos sobre o campo 1.1.Noções básicas sobre o rural, o agrário, o agrícola;

1.2.Correntes teóricas que estudam a Agricultura.

1.3. A Questão agrária: o rural, o agrícola, o agrário.

1.4.O papel do campo na evolução das sociedades humanas e a relação cidade-campo.

1.5.Agricultura e capitalismo: relações de produção no campo e renda da terra.

2.Processo histórico da estruturação agrária brasileira

2.1. A ocupação do território brasileiro e os mecanismos de apropriação da terra.

2.2.O complexo rural e a economia agroexportadora: os processos de modernização e industrialização da agricultura 3.Transformações

recentes no espaço rural

3.1.O setor agroindustrial, o chamado “Agronegócio” e as inovações tecnológicas no campo.

3.2.O capital internacional e a produção no campo: a “agricultura globalizada”

3.3. Conceitos e perspectivas da agricultura familiar

3.4.O rural e as ruralidades: o “novo rural” brasileiro e as novas funcionalidades do campo: pluriatividade , turismo rural e atividades não

agrícolas no espaço rural,

3.5.Jovens rurais e sucessão familiar no campo.

3.6.O papel das mulheres do campo.

4.Questão política, conflitos e movimentos sociais no campo. 

4.1.O direito à terra, as organizações dos camponeses e dos trabalhadores rurais no Brasil.

4.2.Povos tradicionais do campo:  quilombolas, ribeirinhos, faxinalenses entre outros.

4.3.Políticas Públicas para o Campo e a Reforma Agrária.

5.O Desenvolvimento Rural no Brasil

5.1.O conceito de Desenvolvimento e o Desenvolvimento Rural.

5.2.Teorias do desenvolvimento rural e o planejamento regional e desenvolvimento do campo.

5.3.Políticas territoriais: os territórios rurais

5.4.A agricultura familiar no contexto do desenvolvimento rural.

6.Modelos alternativos para o campo

7.1 A Agroecologia, as preocupações ambientais e a economia solidária no campo.

7.2  A proposta de desenvolvimento rural sustentável.

7.Aspectos da Agricultura Familiar do território paranaense: o espaço rural e as atividades agrícolas;

8.Reflexão sobre o papel do geógrafo no planejamento par ao desenvolvimento rural. 8.1.Particularidades papel da gestão familiar da

agricultura;

8.2.Políticas públicas e Agricultura Familiar.

III. Metodologia de Ensino
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Os conteúdos serão trabalhados a partir dos seguintes procedimentos: 

AULAS EXPOSITIVAS-DIALOGADAS

LEITURAS OBRIGATÓRIAS

- Entregar resumos de artigos ou capítulos de livros com 300 a 400 palavras, cerca de 1 página digitada (ou 30 linhas) ou uma página e meia

manuscrita (45 linhas), descontando-se 0,05 ponto para cada linha excedida (evitar textos com mais de 500 palavras, 40 linhas digitadas ou

50 linhas manuscritas);

- O resumo deverá conter: introdução, partes centrais/argumentação (objetivos e ideias principais) e conclusões;

- Informar o nome do(a) acadêmico(a) e referência(s);

- Seguir normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT - (margens: superior: 3 cm, inferior: 2 cm, esquerda: 3 cm, e direita: 2

cm; fonte: Times New Roman ou Arial; tamanho da fonte: 12; espaçamento de linha: 1,5; texto justificado; parágrafo: 1,5 cm; layout da

página: espaçamento 0 pt antes e depois, recuo à esquerda e à direita 0 cm;

- A apresentação oral do resumo deve ser entre 4 a 8min (apresentar a partir de notas sumárias, evitando ler o texto). Serão escolhidos

apenas alguns acadêmicos para a apresentação;

- Os textos, para resumo, serão disponibilizados com antecedência via e-mail/WhatApp ou impressos; 

- Entregar o resumo preferencialmente impresso/manuscrito, ou excepcionalmente, por e-mail/WhatApp. Evitar atrasos na entrega (a cada dia

de atraso 0,1 ponto a menos).

TRABALHOS DE CAMPO

- Os alunos que participarem deverão entregar relatório (mesmas regras dos resumos) e os que não participarem farão trabalho que

compense a ausência no campo.

TRABALHO EM GRUPO

- O texto deverá conter entre 5 e 10 páginas. A apresentação oral poderá ser realizada por apenas um integrante (15 a 20 min.), mas a nota

será a mesma para o grupo;

- Apresentar um plano de trabalho, com informações pertinentes, 2 semanas antes da apresentação final (descrição do tema, organização do

trabalho, apontamentos teóricos e referências);

- Apresentar o trabalho final no seguinte formato: título, autores, introdução, desenvolvimento (argumentações, principais ideias),

considerações finais e referências;

- Seguir normas da ABNT (margens: superior: 3 cm, inferior: 2 cm, esquerda: 3 cm, e direita: 2 cm; fonte: Times New Roman ou Arial;

tamanho da fonte: 12; espaçamento de linha: 1,5; texto justificado; parágrafo: 1,5 cm; citar fontes no texto e mencionar nas referências; layout

da página: espaçamento 0 pt antes e depois, recuo à esquerda e à direita 0 cm;

- Evitar atrasos na entrega (a cada dia de atraso 0,1 ponto a menos).

DOCUMENTÁRIOS/FILMES/REPORTAGENS

- Análise crítica do assunto abordado, principais objetivos e conclusões.

IV. Formas de Avaliação
A nota final será composta da seguinte maneira:

PARTICIPAÇÃO 

- A avaliação será ao término de cada aula (interesse, participação em aula, entrega de resumos no prazo);

- 1,0 ponto.

LEITURAS OBRIGATÓRIAS (média)

- Resumos de textos;

- 2,5 pontos.

TRABALHO(S) EM GRUPO (média)

- Exercícios;

- 2,0 pontos

TRABALHO SOBRE GEOGRAFIA E TURISMO

- 4,5 pontos

V. Bibliografia
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136p.
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